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Resistência de clones
de seringueira
ao mal-das-folhas
o controle do mal-das-folhas da se-
ringueira pode ser feito com fungicidas
que oferecem resultados satisfatórios,
mas o seu alto custo torna-o inacessível
aos pequenos e médios produtores. Des-
sa forma, a utilização de germoplasmas
resistentes e/ou plantio em regiões onde
as condições climáticas limitam ou redu-
zem o desenvolvimento do M ulei (regi-
ões de escape) seriam alternativas para
aumentar a produção e reduzir os custos
da borracha natural no Brasil. É impor-
tante considerar que o manejo inade-
quado e uma possível adaptação do
patógeno a estas regiões de escape po-
dem torná-Ias inviáveis para o controle
desta enfermidade.
Alguns ensaios realizados sob condi-
ções controladas, inoculando-se esporos
de um isolado de M ulei proveniente de
Jucuruaba-ES, em plantas do clone
Fx 3925, mostraram que este patógeno
pode infectar plantas de seringueira a
16°Ç, sob ótimas condições de umidade
relativa. A doença evoluiu normalmente
quando essas plantas foram transferidas
da câmara a 16°C para 24°C. Isto indica
que 16° C não limita a infecção pelo pa-
tógeno, porém a colonização é lenta ou
paralisada, e a doença pode evoluir nor-
malmente, se a temperatura for aumen-
tada.
Em algumas regiões de escape, a
queda da temperatura norturna nos me-
ses mais frios do ano é sempre acompa-
nhada por uma elevação da temperatura
diurna. Esta elevação pode favorecer a
infecção da planta e com isto a seleção
do patógeno para adaptação a estas
condições. .
Outro fator importante a ser consi-
derado nestas regiões é o tempo de água
livre (orvalho) na superfície foliar, po-
rém estes estudos ainda carecem de mais
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informações.
Os clones de seringueira a serem
plantados nestas regiões devem trocar de
folhas no menor tempo possível (desfo-
lha regular) e na época mais desfavorável
para o desenvolvimento do M ulei. Es-
tes clones devem possuir um certo nível
de resistência incompleta ou completa
para evitar danos futuros no seringal,
pelo possível estabelecimento de um pa-
tótipo mais adaptado a estas condições.
Os viveiros e jardins clonais favore-
cem o estabelecimento e desenvolvimen-
to do patógeno pelos constantes lança-
mentos foliares e, por isso, devem ser.
mantidos mais afastados do plantio defi-
nitivo e sob rigoroso controle químico,
se ele for constatado.
A utilização de clones com resistên-
cia durável ou estável provavelmente se-
ria a alternativa mais viável, principal-
mente nas regiões onde as condições cli-
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máticas têm favorecido o patógeno.
Em um programa de melhoramen-
to, visando à resistência a doenças, den-
tre outros fatores, devem-se necessaria-
mente conhecer o germoplasma do hos-
pedeiro e a viabilidade fisiológica do pa-
tógeno.
As espécies de Hevea benthamiana,
H spruceana, H. microphylla, H. guia-
nensis e H. pauciflora constituem as prin-
cipais fontes de resistência aoM ulei (Pi-
nheiro et ai 1971; Pinheiro 1982; Pinhei-
ro & Alves (no prelo) e Gonçalves et ai
1983). Destas espécies, aH. benthamiana
e H. pauciflora são as mais utilizadas em
programas de melhoramento, visando à
resistência ao mal-das-folhas. Os hfbri-
dos de H. pauciflora x H. brasiliensis
vêm apresentando alta resistência ao M
ulei, porém com baixa produtividade.
Os hfbridos de H. benthamiana x H.
brasiliensis, selecionados em Fordlân-
dia-P A, passaram a constituir o material
básico de resistência nos programas de
melhoramento genético que se sucede-
ram (Valois 1978, citado por Gonçalves
et ai 1983).
Segundo Valois (1983), existe uma
correlação inversa entre resistência ao
M ulei e produtividade da seringueira.
Alguns clones primários de H. brasi-
liensis, selecionados em Fordlândia e Bel-
terra, apresentaram-se resistentes ao M.
ulei e, de posse deste material, foi de-
senvolvido um programa de melhora-
mento genético intra-específico, visan-
do à obtenção de plantas produtivas e
resistentes ao mal-das-folhas, pelo cru-
zamento dos clones primários (resisten-
tes) e pouco produtivos com os clones
orientais produtivos e altamente susce-
tíveis ao M ulei. No entanto, devido à
falta de diversidade genética entre os
progenitores, não houve pronunciamen-
to do vigor híbrido para o caráter de
resistência ao patógeno (Gonçalves et
ai 1983). Portanto, foi necessário buscar
a resistência em outras espécies de He-
vea, com baixa produtividade e de látex
de pior qualidade.
A especialização fisiológica do M
ulei é admitida desde 1946 por Lang-
ford (1960, 1961), citado por Chee &
Wastie (1980). Esta observação foi con-
firmada experimentalmente por Lang-
don (1965), que evidenciou a existência
de duas raças fisiológicas de M ulei. A
raça 2, proveniente da Costa Rica, in-
fectou e esporulou em progênies de
F 4542, H. benthamiana, e a raça I
não atacou progênies de F 4542, ex-
ceto o IA.... 717. MiIler (1966) iden-
tificou as raças 3 e 4. A raça 3, da Gua-
temala, não ataca progênies de Madres
de Dios, Peru, porém ataca progênies de
F 4542, mas com baixa incidência. A
raça 4, Pará-Brasil, ataca F 409 e paren-
tes de IAN 710 e IAN 713 e não ataca
progênies de F 4542.
Junqueira et aI (1984) estudaram
a expressão fenot ípica da reação de 34
clones de seringueira a 10-16 isolados
de M ulei, provenientes dos estados da
Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais,
São Paulo, Mato Grosso, Amazonas,
Rondônia, Acre e territórios do Amapá
e Roraima. Os autores verificaram que
um grupo de cinco isolados infectou
e esporulou abundantemente em todas
as progênies de F 4542, H. benthamia-
na, inclusive no próprio F 4542, e não
esporulou um Fx 985 e MDF 180, li-
mitando-se apenas a reações de hiper-
sensibilidade. Outro grupo de isolados
esporulou abundantemente na maioria
das progênies de F 4542 e em algumas
progênies de H. brasiliensis. O terceiro
grupo esporulou abundantemente na
maioria das progênies de H. brasiliensis,
inclusive no Fx 985 e MDF 180 e em al-
gumas progênies de F 4542. Um dos iso-
lados não esporulou em nenhum dos elo-
nes testados e foi considerado "aviru-
lento". No entanto, foi possível separar
os 16 isolados de M ulei pelo diâmetro
das lesões e principalmente pela produ-
ção de esporos.
Os clones IAN 6323, IAN 873,
lAN 3087, IAN 2878, lAC 222, Fx 25,
LCB 510 e RRIM 600 foram suscetíveis
ou altamente suscetíveis a todos ou para
a maioria dos isolados testados. O clone
Fx 985 foi resistente a IOdos 15 isola-
dos testados e o MDF 180 o foi a 9 dos
14 testados. Os clones Fx 4098, lAN
6158 e Fx 2261 apresentaram resistên-
cia completa a alguns isolados e resis-
tência incompleta a outros.
Segundo Parlevliet (1979), o termo
resistência completa é usado quando a
multiplicação do patógeno é totalmente
inibida, isto é, quando não há esporula-
ção. A resistência incompleta refere-se
a todos os tipos de resistência que per-
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mitem alguma esporulação do patógeno.
O clone PIO, H. pauciflora, apresentou
resistência completa a todos os isolados,
ao passo que o clone PA 31, H. pauci-
flora, foi resistente a 13 isolados (resis-
tência completa) e moderadamente re-
sistentes (resistência incompleta) aos
isolados de J ucuruaba-ES e Rosário
Oeste-MT. O clone C SAM 7907 foi
moderadamente resistente ao isolado de
Rio Branco - AC e resistente aos demais.
Já o CNSAM 7745 foi moderadamente
resistente ao isolado de Governador Va-
ladares-MG e resistente aos demais. O
clone PFB 5 foi resistente ou moderada-
mente resistente a todos os isolados. O
F 4542, H. benthamiana, foi suscetível
ou altamente suscetível a 9 dos 13 iso-
lados testados, portanto, não se consti-
tui numa boa fonte de resistência. Os
clones Fx 3703, IAN 6323, IAN 3087,
lAN 873, Fx 3925, Fx 3864, lAN 7002.,
Fx 3844, Fx 25, RRIM 600 e LCB 510
foram suscetíveis ao isolado de M ulei
proveniente de Governador Valadares-
MG; já os clones IAC 222, CNSAM
7745 e Fx 2261 foram moderadamente
resistentes, ao passo que os clones IAN
2880, Fx 3810, Fx 2804, Fx 3899, lAN
6158, PFB 5, CNSAM7907, Fx 985 e
IAN 3193 foram resistentes a este iso-
lado. Portanto, devido à variabilidade de
fisiologia deste patógeno, a introdução
de uma nova raça fisiológica ou patótipo
numa determinada região deve ser evita-
da, mesmo que este patógeno já esteja
estabelecido na região. O tratamento
químico das sementes, hastes e estacas,
juntamente com o substrato utilizado
para evitar a desidratação do material,
pode eliminar totalmente os propágulos
do patógeno.
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Pragas de
seringueira
e seu controle
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INTRODUÇÃO- ,
A sér/ngueira (Hevea brasiliensis Muell. Arg.), por ser uma planta perene,
apresenta durante seu ciclo vegetativo muitos problemas com pragas. Devido ao
grande valor mundial que representa o látex para o setor da indústria e consumo,
essa cultura passou a ser explorada em regime de monocultura extensiva, ficando
a exploração extrativista relegada a um plano inferior. Esta mudança de caracte-
ristica favoreceu, sobremaneira, o desenvolvimento de pragas, uma vez que para
.se estabelecerem seringais de cultivo, faz-se necessário interferir no ambiente de
uma maneira muito drástica. Com isto as condições de vida dos inimigos natu-
rais das pragas são afetados, o que, conseqüentemente, as favorece, principalmen-
te pela oferta de uma fonte farta e constante de alimentos.
No mundo, 275 animais associados à seringueira e plantas de cobertura
já foram registrados, sendo que 218 são insetos. No Brasil, este número atinge a
45 espécies de animais, sendo a sua maioria constituida por insetos.
A literatura registra que as perdas causadas anualmente pelas pragas à cul-
tura da seringueira são da ordem de 151.000 toneladas de borracha.
As ocorrências mais marcantes são registradas na região Norte do Pais. e
estado da Bahia, onde essa cultura é mais explorada. Todavia, estados como São
Paulo e Minas Gerais, onde a heveicultura está sendo incrementada, deverão ter
problemas idênticos.
PRAGAS DE VIVEIRO
MOSCA-BRANCA
Aleurodicus cocois
Aleurodicus pulvinatus
(Homoptera: Aleyrodidae)
Descrição e Biologia
São insetos sugadores da seiva, pe-
quenos; medindo cerca de 2,0 mrn de
comprimento por 4,0 mm de envergadu-
ra. Os adultos são alados e possuem
dois pares de asas membranosas, re-
cobertas por secreção pulvurulenta, o
que lhes dá origem ao nome. As ninfas
apresentam três estágios, são achatadas e
elípticas e ficam presas às folhas, medin-
do 1,0 mm de comprimento, coloração
amarelada, envolvidas por uma cerosi-
dade branca que pode recobrir toda a
folha.
Danos e Importância Econômica
Desenvolvem-se de preferência na
·parte inferior das folhas e apresentam
·elevado potencial bíótico, Tanto os
·adultos quanto as formas jovens sugam
grande quantidade de seiva através das
folhas, caule e ramos novos, provocan-
do o envelhecimento precoce das folhas
que ficam cloróticas e caem; segregam,
ainda, substâncias adocicadas que reco-
brem as folhas, proporcionando o desen-
volvimento de fungo escuro (fumagína),
reduzindo a área fotossintética.
- Esta praga é mais comum em vivei-
ro, porém há registro na literatura de
sua ocorrência em plantas no campo,
durante quase todo o ano. Pode ocasio-
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